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C
O~IO dissemos a lguns nú­

meros atrás, vai «O Co­
onér<'io da Ajutlau efectuar 

\isto ano, como nos auteriores, 
a sua excursão anual, \:otanrlo 
escolhida para o efeito, como 
já di;,semos, a linda r~:goào com­
pt·ecudida entre ~czinollra, Ar­
níllida, Outào, Palmela c St:tu­
bal. Eosa excursão devorá ter 
lugar cm 1 dt: Sut!!mbro. Ex­
t raordiuariameute, con tamo.s 
tambcm efectuar outro passeio 
<tuc, embora a n•p:ião ainda 
uão deterrninaola, irá, decerto, 
deixar satisf6itas as pessoas 
<lue nule totoarern part•·. como 
• o resto to·m aeontocido em 
todos os passeios o rganizados 
pelo nosso quinzenário. 

No próximo tnlrnero, dcfiu i­
tivam~Jnte. daremos aos nossos 
l tliturcs mais completas infor-
111açõce sôhre o assunto. --
ACABA d.: sofrer uma me­

lindrosa optlravãu, que fc· 
Iizuol'utu c.l.,cort·ou o mc­

Jl,ot• possi vel, u uooSu querido 
amigo Sr. H en rique Puters, por 
cujo rt~J>tabel eciuh·uto fazemos 
6itu:cros votO•. 

O RGANIZADA por uma 
UornisJão de ~u11 horas, 
rCJaliza-se hoje, pelas 22 

horas, a grandiosa I• .. ~ta do 
Trevo, que será. abrilhautada 
flor uma ruaguilica orquestra. 

Está. o Helém-Uiuu marca11do 
pela elegância das suas festas 
c portanto, ó de ··~perar que 
esta noite se verilique farta 
Cuii<'Orrôncia. 

E
~COXTRA-SE em vias de 

n•stabelecinrcnto o valo­
ro~u guanla·rt:tlo-s do pJ­

pular ClulJ aOs Bllleneus.,s», 
José Reis, com o que 111uito foi· 
gamos. 

Os torneios de tiro ao~ pra­
tos uo t•xplendulu ::;tand 
do .\loiulw Euea.·ua.Iu, 

vào prosseguir cu111 u brdlra~o ­
t•"mo dos auos auteriun "· A 
)•rímoira prova é para tliliputa 
da Taça :\yres .\I arti11s. 

ti.tl.H;tnos que dentro rlc pouco 
tt•llopv, ali t•·rá real.zayâo urn 
g• aud~: intt ival, em 1Jo11cfício 
·I~S J obtes prorogidos t•olo nosso 
((lrinzo11:iriu, o qnc rCJgi:,tamos 
('0111 muito praztJt'. 

A propósito do 9 de Abril 
Quem tomou parte na última guerra tem sempre qual­

quer cousa para narrar a propósito da mesma. Uns, de mis­
tura com alguma verdade, são férteis em fantasias e aventu­
ras, que fazem rir. Outros, mostrando tal qual foi aquela 
hecatombe, causam espanto, havendo muitas pessoas que 
não acreditam nas suas narrativas. Eu também fui parar 
áquele pandemónio, embora a minha missão não fôsse de 
combatente. 

Vi muita cousa, assisti e vivi os horrores da guerra, para 
contar alguns dos quais seria preciso ocupar bastantes colu­
nas dum jornal como êste. Porém, há uns episódios que 
presenciei que não posso deixar de relembrar, porque o 
momento é oportuno: 

Eu prestava serviço no H. S. 2, em St. Venant. Nas ho­
ras de folga ía dar o meu passeio. Certo dia deparo com uma 
enorme fila de carros, dos mais variados feitios, carregados 
com mobílias, roupas, etc., e, ajeitadas, como podiam, algu­
mas pessoas- velhos e crianças. A pé seguiam algumas 
mulheres novas. Como era a primeira· vez que via semelhante 
espectáculo, tratei de indagar do que se tratava. Era gente 
que tinha sido obrigada a abandonar a sua terrinha, os seus 
lares. Só as crianças, na sua ingenuidade, se mostravam in· 
diferentes. Porém, os adultos levavam estampado no rosto o 
sofrimento que era natural e lógico, visto que, depois de se 
verem privados dos seus filhos queridos que haviam partido 
para a batalha , ou fõsse, talvtz, para a morte, se viam cons­
trangidos a abandonar os seus lares que iam ser derruídos 
pela metralha. 

Confesso que, ape~ar de me ter habituado a encarar as 
cenas da guerra com certa indiferença, quando presenciava 
as «evacuações• o meu coração sentia-se comprimido, como­
vendo-me até ás lágrimas. Quem tiver uma consciência limpa 
e amor pelo seu semelhante pode avaliar o que pelo meu 
cérebro perpas:,ava. 

• 
No célebre 9 de Abril, então, assisti a cenas que se torna 

quási impossível descrevê·las. Os feridos que iam chegando, 
utilizando todos os meios de transporte, eram tratados ime· 
diatamente. Os médicos e mais pessoal não tinham tempo 
sequer para fumar um cigarro. Porém, a determinada altura, 
a população hospitalizada excedia a lotação do hospital e, 
por tal motivo, já não era possível que os clínicos atendessem 
todos os feridos com a rapidez que êstes desejavam. Na en· 
fermaria dos feridos que deviam ser tratados com urgênci<>, 
era nm verdadeiro horror. Todos quertam que os salvassem. 
Havia civis e militares. As suas súplicas infundiam terror: 

-- Sr. doutor, eu morro e tenho filhos que ficarão 
abandonados, salve-me I 

- i Eu já não posso sofrer mais! Adeus minha querida mãi I 
Etc., etc ... 
E todas as vez~s que entrava naquele inferno, ficava 

(Conclúe rza pdgirza 8) 

MALS uma vez chamamos a 
atenção da polícia, par:~. 
n 11bnso constante das 

vc lo<'i•lades louca~ com qnu 
alguns automóveih ~o!Jem odes­
cem a calçada da Ajuda, pondo 
em st',rio risco a vida Ju~ tran­
~enntes. 

E' bo:n que se tomem provi­
•l uncias. antes de termos que 
v c ri ficar alguma desgraça i rrc­
parú.vel. Aí fica o nosso perlido, 
com acl' rtezadesRrmosouvidos. 

A Direcção do Aju•la-Ciub 
acaba Je nos oferecer um 
cartão de livr·e entrada 

n at~ suas salas, o que muito 
agradecemos. 

MUIT AS vezrs ternos ins­
tado com a Câu1ara. para 
que o mictório exibteottJ 

uo Cargo da Paz, dali seja re­
tirado para outro local tl•l me­
nos passagem ou 1111 tão cons­
truírlo outro mais decente. 

As pessoas que rlêlc moram 
porto, estão ímpc.ssibilitaolas d'l 
chegar ás jane las para não te· 
rt•rn c1ue presenc~:ar cenas d<J­
gradautes, visto alguns indivi­
rlnos, esquecendo-se do que de­
vem a si próprios. sr portarrm 
ola fo rma mais indignu. 

ENCO~TRA-SE frnási res­
tabelecida, co•n o ''"'' 
muito folgamoo, a Ex ma 

Sr.• D. Alda ~1etiina de Sou.,:., 
o~pooa do ilustre mtidit·o e no.~n 
colaboraol·rr, Ex.m• Sr. Dr. l\lt. 
clina tle Sonsa . 

O calcetamento de algnma-1 
ruas da nossa freguesia, 
encoutra·so uum l!otaolo 

,J,plor.ivrl, tornaudo-~o até um 
JWrigo para os transe untes, rlu· 
vioJ,, iL, enormeti covati , 'JIIll pnr 
vez1l>, lll"asiona rn q uod11s gra­
V <J~. Po.limos provi1lêucia~ a 
quem competi r. 

COX'iTA-~0<; f!UC vai orr 
orp;anizado 11111 torucio rlu 
fut.:hvl c o trc oqniqn., c lu~, 

c lnhc•s rr'c reativn~ 1la fri'~IH'sia 
par~> disputa duma artística 
Taça, wvertendo o p•·oduto dos 
jogos, a favor rlo cofre da aiS~iri­
ti'ncia infantil da .Jr111ta. 
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t•LIBANIO DOS SANTOS···. 
... ,---------------------···. 
: ANTONIO ALVES DE MATOS, lJ.01 

• 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVR.ADOR 
TABACOS E 00MIDAS 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
LISBOA 

Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) OENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 

~ Na sucursal: VINHO NOVO, EM CIMA DA BORRA : 
••• • •• 

• AZEITES E CARNES DO ALENTEJO ..... _____________________ ... · 
Mais Toponimia I 

Pxistir o pavimeuto térn'O dessa casa, 
com as janela:~ tle grades, o qual 
(salvo erro) servia de quartel à bomb~\ 
manual qn~' o possante Salvador (e 

(Continuado do número anterior) 

Em Bolém (do lado da p raia): 

Travessa de Manuel de Parla 

No ano da graça de 1692 já mornvn 
em Belém nn «2.a travessa sobro a 
partE' do mar•, o sr. :\Ianut>l d(l Faria 
casado com Brites ou Beatriz Pacheca 
de que ru houve numerosa descP.ndência. 
E, p<>lo menos, até ! 733, embora a 
travessa fOsse designada ora como se­
gunda, ora como primeira, continuou 
morando e (vê-se pelos <tróis dos d.-­
sobrigas») morando sempre na mesma 
casa. 

Como prémio de tamanha perma­
nencin. O vu lgo «agraciOU» a trav essa 
com SE'll nome. 

Não soi quem fôsse nem de que vi­
vesse Oste sujeito. 

Creio, contudo, que Yiveria com de­
safogo e cuido que seria tilbo dA boa 
(IStirpe e que poderia usar do apelido 
de Mancelos porque alguns do sou:~ 
filhos assinavam-se com êiP. 

Em 1756, mortojú Manuel de li'nria, 
rncontro o arruamento d,.,signado pur 
Travessa das Brásias e o padro João 
Baptista ele Castro na quinta parto do 
s~>u Mapa de Portugal (pag. 341), 
publicada em 1758, diz que ele ora 
<:onhecido por ambos ,·ocativos. 

<t,uem fõ">sem as senhoras Brásias 
que deram origem ao novo apelido é 
que não sei diz~r, a menos quP se 
trate das três filbas da sonbora Brásin 
Antunes, vinva de Manuel da Oo~ta 
que moravam por ali algures. 

E' com certe;r,a, a travessa das Li­
nheiras o suponho que a casa rlt~ Ma­
nuel do Faria era o prédio (actaal­
mente pintado rle verde escoro) quo 
esquina para a Rua Direita de Belém. 
do lado <'squerdo de quem estE>ja vol­
tado para o T ejo. 

Travessa do Valadares 

gste vc•cativo aparece, cêrca de 
1730, aplicado a nma travessa de Be­
lém. das «da banda do mar». 

Pro1·ém do sr. Francisco da Silva 

Valadares (filho rle D . .Joana Vabda­
res) marido rlo Franciflca de Almeida, 
da qual houve baiJta pr·ole, e não sei 
se com qualquer relação com a fa.míli3 
dêste apelido quo ainda existe em 
Belém) embora êle j i não fOsso dês te 
mundo qoanuo surgiu seu nome a 
identificar o arruamento. 

Ora esta família aparece menciona­
da nos róis das desobrigas como mo­
radora na «3 .a travE'ssa sobre as par­
tps do mau , na «2.a travessa» nas 
mesmas condições, na «3.a travessa 
quo volta para as casas novas» e na 
«última travessa». 

Como não é crivo! que andasse em 
constante corropio ele mndunças ((l a 
designação dada à tr:wessa atesta e 
prova estabilidade de domicilio) cons­
titui séria dificuldnde indicar com pre­
cisão qual das actuais travessas é a 
que fui do Valadares. 

Estoo, porém, convl'ncido qu e l'O 
tt·ata da travessa da Cadeia, pelas 
seg.1íntes razões: 

J.a- Suponho que a actual travessa 
da Praça (já assim chamada em 1766 
por via do sor nela qne todos os dias 
se fazia o mercado) é mai~ moderna e 
até qoo teria. sido inicialmento qn iutal 
ou páteo rla ~ran.lo Cll.l'U nobre (niti­
damcntf' de tins do século XV U­
princípios do segn iuto· onde foi (e não 
sei se ainda é) o <":olégio do falt~cido 
prof. Ricardo Almada; 

2.a- uma das drsigna~ÕAS acima 
transcritas data de 1712 e diz : « tra­
vessa que ,·olta para Hl:l casas novasu . 
Ora as casas novns dtwium SM as 
quo o morgado de Olivrira mandara 
edificar cerca de dois nnos ant~s 
(mais tarde conhecidus por «ilha do 
morgado do Oliveira») e quo, supo 
nho, constituem o quarteirãn com­
Preendido entre as actuais travessas 
da OadE'ia e do i\Iendl's e a antiga 
rua da Cadeia (hoje de Vieira Por­
tuense), assim chamada rm razão de 
nA la sA levantar o respocti v o edificio. 
Ilá muito tempo quo pot· lá ni'l.o passo 
mas lcm"ro-me mui~o bom de ainda 

outros mais) puxavam rom gana todas 
as vezes qno ha1·ia fogo. 

Havia tambóm (e tah·ez h<~.h ainria) 
pegada a osta casa nwa estância do 
maci eiras c ujo propriotario tinha o 
apt~lido de Cnstelão e que dev ia sor 
descE>ndcnto dcs antigos c~ rcerei ros 
da cadeia de Beléw, pois êste ofido 
conservou-se na família Castelão muitos 
anos. 

ConYém notar que a cadeia bele­
nense e ra rle instituição pombalina; o 
famigerado Marquês teve semprfl im­
poriosa neco::~sirlade de criar e alargar 
organisrnotl desta natu reza. porque os 
tinha por instrumf.'lntos incii11pensáveis 
ao progr·0sso do suas malas·art~s ... 

3.a- l~m 1708 esta trn.ve.ssa era a 
ultima .las rlo lado da praia. Cotr.o o 
morgado do Oliveira ainria não tinha 
f~ito ns caRas novas sobredit as segue-l'e 
que o casario de Belém, peln hanrl:L 
do sul, acabll\-a eotão na actunl tra­
vessa da Oaclcia, pouco mais ou me­
nos defronte da quinta que fõra do 
conde do Assu m<~r o depois passou h. 
condessa de Santn Cruz o, por morte 
destu, veio a ser horduda por sou filho, 
o marquês dl' Gouveia (mais tarde, 
duquo de A ' 'ei ro) . 

Pareco, pois, oão ba,·~'r lug-ar :1 dú­
vidas rtne a travessa do Valadares 
era a actual travessa d<> Cadeia. 

O quartl'irão que fica entre a tra­
vessa rlo i\1e ntlt>s e a -do chafariz da bola 
é posterior ao te rramoto e, julgo qu"' 
constituiu a chamada a ilha elo 'l'alaya». 

Antes dole ser constrnirlo quási tudo 
era a real e só lá havia um a cordoarill 
(em que trabalhavum vinte e tantos 
homens nn manufactttra de cabos, en­
xarcias e drmnis coràame para uso e 
fornecimPnto das numerosas embarca­
ções qun funfl.ellnlm no porto) t~ o cha­
fariz, tlll•l fic·ava situar!o no extremo 
poente da pu,·oa<;ão, cum duns ou trê~ 
ba1 racas. 

(Continua) 

Mario de Sampayo Ribeiro. 

.... ,---------------------··· 
· Santos tr Brandão ~ 

. . . . 

.:· Farmácia Mendes Gomes ·:. 

CONSTRUCTORES 
Serralharia ** Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ TELEFONE B. 207 • ···---:----------·---------···· 

-- Director técnico-JOSt I'EDIID ALVES, Farmacntlct l!!llmlco --

CONSULTAS MÉDI CAS pelos Ex-•os Srs_ Drs_ 
VIRGIUO PAULA - Todos 01 dias is 17 horas 

PEDRO DE FARIA - Terças-loba. '' lO boru e dbados ts 9 boras 
ALVES PEREIRA - 4 Ufelru '' 9 b. 

FRANCISCO SEIA - Qulnlas·felru ás I O horas 
---Serviço noc turno aos sàbados ---

:: •• Calçada da Ajuda, 222- LISBOA- Telef. ·B. 456 •• ( 



O COMERCIO DA AJUDA 3 

Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

154. Calç ada da AJuda. 156 Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

lletle u tabeleelmento de MER CEARIA, • ,..,. anile• da fre,uula da AJuda 
ende primeiro 11 vedera11 e oontlnuaiB vendendt 01 bo•• Fábrica de cal a mato e todos os materlsls de construção 

VINHOS DE CHELEIROS 
33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 

•~u~trarelt tamHID um •- aortlde de e6ner11 allaentlolll de primeira 
qualidade 1 pre911 rasoavela TELEFONE B.ELElM 156 . 

DtSPORTOS 
A I Ltga- SporUng, Belenenses 

ou Põrto o campeão 'l 

Com a rep~>tição do jôgo Belenenses­
POrto, r ealizado na quarta-fdira última, 
parect~ ter entrado novamente na nor­
malidade o campeont~to da I Liga, já 
de taro desagradáveis rl'cordaçõos. A 
' is i ta. do U nillo à. cidade do Pôr to, 
efectuada no último domingo, serviu 
ele amostrà da maneira como o público 
portuense receberia os jogadores li:o<­
bol)tas. Or.leirumente decorr<'l r aro os 
jogos, e, n não sol)J'(wi r acontecimento 
'que de novo vPnb~ ofuscar a am isto­
sidade das rela<:Üc:; do norto com o 
sul, tudo pareco ter entrado no bom 
caminho da lealdade e correcção des­
portiva. 

Com o facto >Ó tomos que nos r e­
~osijar e fazemos votos porque nos 
futuros jogos as normas cavalhei rescas 
n11o sejam esquecidas, para bem do 
próprio despOrto. 

• 
A tabela da classificação mostra-nos, 

actualmente, a seguinte ot·dem: 
Belenenses . . . • . . • 18 " 
1~. C. do Pôrto . • • • 17 pontOil 
Sporting .. • • .. . 17 ,. 
Bemfica... .. . . ... 15 » 
Vitória • . . • . . . . . . 12 » 
Académico. • • • • • • . 6 » 
Uuião • . .... . ... 6 » 
Académica • . . • • • • 3 » 

O F. C. do POI'to e o Vitória tôm 
um jOgo a menos, o qual torá de rea­
lizar- :;e brevem~utt', cm dia de se­
mana. A luta terá lugar na capital do 
norte e a vitória irá lógicamente para 
o campeão Local, dest<joso não só de 
alcançar os dois pontos como também 
vingar o desaire sofrido em Setúbal 
n<~ primeira volta. • A t~uceder assim, 
t eromos os tripeiros á. frente da clus­
sitil!ação, com um ponto de superio­
l'idade sôb re o Belenenst•s. 

O Pôrto só tPI'IÍ mais um jôgo difícil, 
Ctllll o Sportin~. t'm Li~hoa. A sua 
vitória é. aqtu, b:tstante probl<•mática, 
nilo sendo ilógicú dar o favo r itismo ao 

ao s!c~d!~i~~ ~·,~e~~d~~rc~: ~i,~·,i}~r~ I MANHA DE 9 DE ABRI h 
ting, chegará no fim com 21 pnntos. 
O .' portiog, ganhando :w Põrt<' e ao 
Uuião, somará também igual número 
do pontos. 

O BeleneosM, n~ora com 18 pontos, 
tem dois jogos clifícois a disputar: 
com o Bemfica, no próximo domingú, 
e COIJI o Vitória, êste em s .. túbal. Em­
bora se lhe possa dar o fa,•oritismo, 
são dois escolhos dil'íceis êst<'s que os 
f3 f:llonenses terão do defrontar. Se ga­
nhar a ambos, somará 2~ pontos e 
terá ganho O campAOnato. S~ pe1·der 
um dos jogos ficará com 20 e sem 
I!Spe ranças, e se empatar um terá t;~m ­

bém 21 pontos, que lh<' darão dir~>ito 
à poule de desempatA, no caso pre­
visto mais acima. 

Como vêem, o interêsse está lat<'nte 
pelo final desta prova. Registaremos 
com igual agrado o triunfo de qualquo1· 
dos grupos, seja êlo qual for. Corno 
desportistas intercssn-nos mais o jôgu 
pelo jôgo do que a predilecção po.;soul 
por êste ou por aquele clube, e, dada 
a maneira valorosa como qualquer 
dos três presumíveis vencedorE-s tem 
actu:~.rlo, o título de campeão ficará 
bem ''ntregue a um dêles, seja de 
L isboa ou po POrto. 

Livio Ventura. 

Havia mais de hora e meia que o 
violento bombardoio das tropas alemãs, 
comandadas por Voa Quast, desenca­
deara sõbrfl o SPctor português e já 
tinham segu ido par·a a frente os seus 
ajuda!ltes, para sabor algo do quo sn 
pas~ava, quando o general Gomes da 
Costa, oficiais do E. M. e das ;\lis õos. 
entrou no abrigo da T. S. F., á reta­
~uarda dA Lostr .. m- séde do Q. G. 
da 2.a divisão, nessa altura . 

Recebem-no o cap. Mascarenhas 
r nglê!l, tenente Pinto Bastos e outros 
oficiais de engt!nharia. Quere sabet· 
notícias do que ~e passa na frente, e, 
coroo as comunicações tele fónicas e 
telegráficas estão destr uídas, vendo o 
aparelho da T. S. F. que se encontrava 
á. entrada do abrigo pede para comu­
nicarem com a fronte. 

- Não pode ser l Transmite roas 
não recebe - responde-lhe um dos ofi­
ciais- segundo o que foi cleterminado 
ontem . . . 

- SA esta m. . . . não serYe para 
nada - diz o gene ral Gomes dà Costa 
apontando para o aparelho- dá-se-lbe 
um pontapé! . .. 

Virgilio Moura Santos. 

Clínica Dentária da Ajuda 
1 

Calçada da Ajuda, 183, 2.0 - Esq. 

Consultas das 10 ás 12. e das 14 ás 19 h. 

Clínica para as classes pobres ás quintas-feiras 
das 14 ás 16 horas 

Próthese em ouro e vulcanite pelos mais modernos processos 

grupo lisboeta. O outro jOgo quu lbo l PREÇOS MÓDICOS III 
fz,lta ~ fl•ito contra o Académico do ~~~~~~!!E~~~~~~~~~~~~~~~~iii~~~5~ P orto . 1: 

ABEL DINIZ O' ABREU, L.0A 

~~~~ ::rn~ ~o ~s ::m:i~ 1119 
55, C. da Memória, 57 -LISBOA· Sucursal : T. da Verbena, 14 e 1G 

TBLBPONB BBLBM 510 

Mercearia, Carvoaria e Vinhos 
DE ---

ALBERTO RIBEIRO DE CARVALHO 
Géneros allmentlcios de primeira qualidade ~ 

~ VInhos finos e de pasto, das melhores regiões ~ 
Telefone Belem 574 

C. da Ajuda, 184 a 180- •liSBOA • R. da Torre, 6 a lO 



O COMB~ DA AJUDA 
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S e quereis fazer as vossas compras em büas c:oncllfôes, Ide faz~-laa aos eatabel ec:lmentos de 

FR.ANOISOO DUARTE RESINA 
R. 4o Crmiro 101 a 117, Telef. Bele11 551, 01 Calçada ia Ajuda, 312 a 216, Telef. Selem 553 (aatiga Mercearia Malbeiros) 

que ai encontrareis um bom sortido de. g éneros allmentlc:.los de primeira qualidade, e muitos 11atros artigos 
por preços modlc:os; e a máxima seriedade comer cial. 

•• Ao menos a titulo de earlosldade luel uma tlslta tqaeles estabelecimentos, para tos certlfimdes da nrdade, que.o seu proprlettrlo at radeee •• .··. .··. 

AS PIRAMIDES DO EGITO 
O livro, conquista e r•Jpositório do I do Nilo, em cuja ruarg<'m esquerda I 

saber hum~ no, de ,::oração om geraç•lo, se • nrontrn o famoso l";.;o ~!oeris, o 
de sóculo para século, do era p:tru fabuloso tubirinto de AruPnomuat n r 
era, tem-nos cousef\•ado e oferecido e '" soberbas JIÍr•mides do Gize h? 
um tesouro precioso nas maraYilha~ E su nos (, in:otiogi,·el a fortuna 
do peosamooto, oo recrutnmPnto du llumn ,·ingem até ilsso pais de desertos 
idt>as o conhecim,•ntos, desvendando- de areius mo,·ecliças e de múmias os­
nos segredos do passado, fonte des- fíngicns c• cslinges misteriosa•, afr~­
mAdidt~ do sabedoria o incent ivo . E' tomos o barco d um livro que nos le­
êle ainda o batol mais seguro, para va rá cómo<i" e modicameute ás mar­
uma proffcun vingom atl'tlvés da his- gcns S<W Ct'a" do Nilo. 
t~rin do que_ fo r am passada s civi~iza- Escutemos o que as rui nas de ~lem­
çoes, do<ttt e ltco u do retu wbantes fettos, phis nos d izllm oa mudoz aust<>ra das 
de qunuto ó passageira a gl?ria,_ de ijtll\~ pedra•, tudo o que r·osta da bri­
quanto é velho t udo o que o solrlttmtna. I h ante capital do ~gito Central dos 

Ver com os olhos é mais agradavol, antigos, humildando-se i• , ·isinhnnça 
pnlpnr com as mllos é mais concreto, da moderna .:avi UI! : Cairo. 
mas toc11r com 11 alma ou deixar que E' <'ntre os destroços da c.~pital r..,. 
c>la se toque nas re\'elaçõ~s dum livro, necida o os frémitos de vida da capital 
na ''OZ silencioSil dns suas palavras e presento que se elovam as três maiores 
dos seus ensinaml'otos, é soberana- piramides do Egito, oa ciclnde de Gi­
mento ()til <' de fért!'is resultados. zoh. como atestado g igantesco da ci­

foi assim <t ue \'Cio até nós a r iqueza 
e o poderio do velho Egito, a magni­
ficência dos seus r eis, o denodo dos 
seus guerrei ros, o foi tic ismo das ~ n as 
c rença R, o domínio da sua arte o sobre­
tudo da sua nrqui teturn. 

Quem nilo ter á pensado nn impo­
nência do romow panorama do valo 

vilizaQão o desenvolvimento egípcios. 
São ruais de 60 as pirawide~ exis­

tentes no pais dos faraós, ruas nenhuma 
nlcauçou 11 cclobridado das de Gizeh, 
porqu e nouh umn tom as d imensões 
dessas tt·O~, dus quais, a primei ra, po­
dor·ia om si con ter alg umas delas . 

Esses mouumeotos r ectili oeos, de 

faces triangulares, foram durnnte muito 
tempo tomados por coostrnçüos ~~~.ti­
nadns a amparar us t~mpestuo~as nu· 
vens de ar•in imp~iidas pelo vento; 
foram julgados ohsen·atório• e sim­
bolos religiosos, lo a v~ndo, ainda boj<', 
q nem Ke detenha nossa opinião, entr<'­
g<mclo-so a complicados estullos sohro 
o quo podom tt·aduzi r par a o pr esente, 
na pr<lv isão do passado, as galeri as, 
cnmurn• o nn tPcamaras da G rande 
P iramid<>. Alguns dês&es trabalhos silo 
int•·r~ssnotos c quasi dogmáticos. 

Está, porém, ass('ntl' quo e•sns 
massas de podra não fo ram mnis que 
tumulos 10agni6co~, em que a grandio­
sidade do• faraós queria ropousor 
para scmpr<'; mumias encoutr:1das oo 
Sl'u intMior disso assegurar11m os ex­
ploradores. 

O sr .• \•mando de Lucl'na, nnm 
tral,~lho sObre í)sses monumentos d' 
untiguidude, escreve : 

• Ilojo ostá o plano das piram ides 
perfoitumente estudado e escla recido; 
sabe-se quo eram, interior men to, oorn­
postns por umn capela, co"'llldo; os c 
camun\ mortmh ia. Esta ticavu num 
plano inf.,rior 1t:l da baso, subterrauOtl, 
porttmto, comunicando com o OXLel'ior 
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•• Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra) •• :; 

por moio duma oxtonsa gnloria em I metros o a altu t·u <ln 113:.1 o {, de :U:y- trução dns tr<!s Orandos Pi ramides 
r owpa, de ondo pnrtiam outros corn•· cerino n base do 107 me tros, e a ai- ernw suficientes pnra fnzer uma mura­
dores, entre or quais um dnva pnra a tura de [)4. lha de tr()s metros do altura por meio 
cawara da rninhn•. I Foi <.:héop~, r~i d•l IV dinastia, 0 metro do ospessura, com 1.172 loguas 

As piramide~, quo constituem ~ma construtor cJa Orand• Pimmidc, que. de comprim<'nto, quo poderia por con­
dns s~te mnravtlha~ do muudo ant•go, tem o seu nomo, OtnJlrcgando nêsse s<>guinte, utrn,·ossar a Africa desde 11. 

ainda bojo assombram pela sua co- P.spantoso trubalho 3(iG.OOO homcos Aleundrin até ás cost3s da Guiné. 
lossal grandeza, o pelo :tdiantamento (trcsentos o sessl'ntn o sei~ wil) aos Chéops, rPi qu<' to rnaria imortal o 
que representam da arto construtora quaispagoucom•hortnli~asl'legumes•. seu nome ao dl'ixnr como horan~a ao 
dos l'gipcios. Particulnrm~nte n Grande As d<'Sl>ezns montaram a mil e oito- mundo a Grande Pirau>ide. não n:e-
Piramide, tem sido obi~cto do :.tu r adas 1 f receu a glória do repousar nn paz so-

J centos ta entos • qun azem perto de 1 d · 
investigações. .1 <'no o sou gogantesco tumulo; do tal 

m• quatrocentos e quarenta contos•, modo suscitou contm êle o ressenti-
E' ela a maior construção em pedra (a no de 18 ~6) . men to do pOvo, que êste, com a anto-

tegada polos antigos. () tempo impri- Foi preciso fnr.er ~>xpt·o•samente rida<! e quo a lo i lho conforia de julgar 

~~i~•-lpl:~s,;gl:,~t,lscas:::~rr:c~~-~~el~~:~cod: urna calçndu pura condu~llo do mate- os cndávorog, se opOs á sua inuwação, 
t d I fi ri al, no quo Stl gastou de~ anos. votando ao ubnndono o corpo do so-

pouco, trans ormnn °· he as supor cies Durante vinte nnos, forças sobrt>· herano qu01 mnis anos ocupou o t rono 
planas num conjuntocle <'sl'nbrosid,addes . humanas trabalharam nêsso colosso- faraónico- corpo <1ue albergara o os­
De longo, sob o sol c>~cald~nt;, uo ~'- pois está provado quo a mecânica ora pirito empr~ond\ldOr de obra do Ull 
sorto, rcsplondem o dificilmente 8~ lhe de~conhecida do~ <>gipcios -colocando monta. 'Muitos r elacionam com a du­
enxergnm os contornos. pedras qu<> atingem o pêso do 16 to- rnçilo do seu reinado ns dimensGes co-

Eewonta a l'xist<>ncia d(l;ses monu- neladas, cujl\~ fact's niveladss medem lossais da sua Piramide. 
montos a quatro mit anos, calculnndo 35 pés quadrados. Camadas de cimento Cb~frów, irmão de Chéops realisa­
os eminent('S astrónomos Hicbard A. de espessura in,·erosimil as lixam dor da segunda pirawide, te,·e igual 
Proctor <' C. Pi111.1.i Smyth quP a entre si, constituindo ainda segredo sorte. 
Grande Piramido dnta do uno 2140 como foi possiv~l obtor juntnr11s tão Apenas lllycerino foi julgarlo digno 
a ntes de Cristo. delicadas. de ocupur o torceiro monumento de 

Sobre ns sons nlturns o largu ras na Do mntorinl oPia empregado (corca Gizoh. Se bom quo mais modc>sto na 
l>M•, os mutros vurium do auto r pura de 75 milhõos do pés cubioos) podorin soa constrnçilo, Mycer ino poude do r­
nutor . oscilando n buse o nltu rn da fazer-se um ll!U l'O do sois pós do alt ura mir o derradeiro sono no lugnr que 
(l raodo P iramido entrG 223-~3:.1 o e 1.000 leguas de comprime nto. Es- se havia dostinarlo. No museu brita.-
138-lóO m;•tros r<•Sp<'ct:vA monto, dan- crevP. o abado Drioux:- Culculou-so nico, om Londres, encontra-se o seu 
do-se á do Chéfrcm 11 baso do 215 que os materiais qno eot rnram no cons- ntaúde, descobi'rto numa das e:-tj)lora-

CO:SIIECF.M-NO? ro•t.o ladeiam-lbe um nariz adunco e proporcional á gran-
•ralvez •il)'l ... porque o seu tipo desajeit:l<lo c gro- deza dos pfs. Em tempo• uaou um pequeno bigode, de 
tbeo o dc.taea entre os outros bomens; t~&lvt~& uAo • • que, olledieote à moda, se de-pojou, sondo hoje itnpoSl;Í\•Cl 

porqu_, acudo dtt urna modéstia exee.;siva, qu~i timi•ltl, calcular soo Felizardo ó uma criança com enrn de velho, 
o ~~e1izJrtlo procura C.bCOnder-s.e e passar tle.pt rcebido, o ,e um ,·elho com cara de c:riança. 
que difieilm•nto cou•e- ~I ao to CJ corpo ó defei-

do eava13ria 3, apt--&3,...«13 .. l'flult~ncia pela farda e 
pelo~ C~lvalos, a.h •• ' 'iu o~a"o a se"·ir a p~hria du· 
rante trê;,. anos. Trr .. \'C':te' ' '" d•' cav!lto e. portanto • • • 
tr\i.J baixas tw h~''Pital; "" ao deixar o regimenco, a 
~~3 r~~~ih::.'• regula .. •:. a1lfl• uê~ castigo:. •.• por faltas 

Um tlia, porém, os jornais citaram com louvor o ~teu I 
nornP. Apontaram·no como t>sempl., do genrro~Cirl.t.lt' o 
ahrul~mo. ('11 ttiiiC\'C qui!i a apanhar urna comend'\ ~f:u 
tudo i~-'0 foi airub obra da macaca. O Felizafflo vohara·~e 
para a indó,tria e bavi.& montado uma fáhrira fiO •npato• 
de ouralo. Mu logo a coucorr;neia foi de tal Orl.li•m, t:lo 
B~Çltatamen te lhe emptdmaram a fr~gnesia, qut' o tlt.•.:~gra· 
Ç3do teve por fim de distribuir, por 1odao as eu.u., do bc· 
nuficüncia de Lis:boa e diU proviueia~ o~ trt.·~entos mil 
pnroa d o sapatos 'l"e esca\·arn em dcpó.:~ito e os ratos já 
iam rooll(to pouco a pouco. 

E' aí que ~indo hoje o Felizardo Yeotur3 ~xerce a 
•na aeti\•ida.d,., onde procura at•r bom e ror recto empre· 
ga~lo. mas onde nlo ú mais fel i& do que nas ou&ra.s aitaa­
çõea que tem ocupado. Se por ae.so cheg~ t arde, ê certo 
apanhar '·alento raspanç-o do chefe que o increpa de 
negligente e madraço: ,.. .• , ao eontrArio, entra eedo, os 
rolegas olham-no corn d eopeito e de.eonfiaoç ... Ji em 
tempo, porque tinha por hábito dar entrada na repartiçio 
~ l.ora em que os outrOlt cmprcgatl~ &a borea,·am ainda 
om casa :t ehavena de eaa·, levantou auapeitas de espiona­
gem que por ponco lhe nno valeram a durnisdo do lugar. 

gue e:om n •na e•tatura o F 1• d v t tuoao e impre&~iona de-
ai é!" da• dirncn•ii ... nor- e I za r O e n U ra .. grada,elment• quem o 
ma15, e que a extrema v\i, o nosso l•o 1lom, como 
rnagrct.a ninda faz pare- justa compeusação, pos· 
ccr maia alta, com o• Por ALPRBDO OAMBI~O suo um coração de poro-
seus pés do m~io rrH: tro. ba, umo alma branca e 
e tilo voltados pnra o Indo de fora, que dão a idoa do p11ra, sonsh•cl a todas as desventuras, capnt de comover-se 
doi~ amautos arrut'ados. eom às mais Jigoi ra$ clc!igr:,~·as o do unpulasiouá·lo ao~ 

Permitindo· lho a a lt u ra tins peruas o d nr grande~ ac toa do maior abnegaçilo. 
passadtls, ~nmi uha toda,•ia vaga rosamente. o lm~tt.o mn Jamais alguém lhe pediu um f!Lvor, CJUO nao ffisAc 
tauto incliua<lu J)iHa a frente, como \'Orgaudo ao tliltiO dn imediatamente atendido; o tanto prnter uxpctimc\nl3 010 
enorme cnhcça, CJUO seria dc~comunal ao a prtwidcnto nu- ifCr titil aos amigos e eonheeidOlh (JIIO volu :Hariamcntc ~t! 
to reza o n!lu tivf'sse a liviado quási rot.almente da uogra pr(•&ta sempre a sen·i· IO.:i, nii.o l•t'liÍUu,lo diautc de quais· 
eabelrira doi \lrimcirot anos. Ainrl.::~ assim ú com rnsto quer trabalhos ou saeritieio&. 
que t'ncontra r: 1aplm a.daplivel ao liso ttHuiço, e so :.lgum Um homem dotado com ti\o nprcci:l\'ris qu3litladf's, 
&e lhe ajrita sôbtfl a eareea, dl·uo:; a impressao de quo hAo-de concordar gue seria motee(hlor thuna .orte feliz. 
o traz d cabtÇJJ e n»o na cab~ça. Poi• oiio ó a'iS;m. Creio que nllo {'!Xhltirâ no •nu•u.lo 1)~.55oa 

A tez ú branca o deslavada e as maçã$ 6&1ientes do .,m qoo .seja mai$ flagrante o antogoniamo entre o nome 
e o de.stmo. .. 

·· Favorita Ajudense ____ ,,, ----
= J. J. CAETANO= 
Completo sortido de Fuquelro, .Ret1ouiro. Rouparia e Grawalarla 

ArH gos escol ares - Ma1ertol elec~r·tcO 
ORAHDII ,&CHIHCH At-0 8 P'AIÇOS MAIS BAIXOS 00 Mll'lCADO 

'I'CI&do vindo ao mundo às b hora.s do dia 3 do terceiro 
mês do ano, tornon· .se para ~le fatal o num('ro que Deu~ 
fez- C(lffiO diz O \'u)go- mn3 QIIU para 0 t'eli~arflo p3• 
rcce tt'r sido inventado p('lc, tlf•mónio 

Ao fim do trê4 dias a miH nil._, t inha I oito para o ama­
montar, o nos primtiro.s trQ:; anos ele oxiiH4Jnria sofreu cm 
triplica,lo todas as doenças quo vulgarrnonto atacam a 
infância. 
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Mais t a rde, para consegui r llJlNV:.lçllo om instruçüo 
prin'lárin, teve de fazer exame t rC''l vetes; o BOI' \'Ín to o 
tun anos (7 vezes 3) foi ail'd:l o m\1a1oro três que lhe 
coube no rcconsramcnto parn militar, om virtude do que, 

• • depois de alistado com o nómcro 3 no torcoiro esquadrão 

Pobre F'eH-zardo! :l fc~I.Uotaca tJUe o persegue não 
canaa nuoea, e cm 1oclo• o~ ,., da au3 vida se manit"dsta. 

So aai tio eau ec.•m c haja dfl chu,•a, b certo qne r.~. 
colhe encharcado att\ aos 110~. Quando resolve ir ao 
teatro, ie n!o hl\ eoutra-an•eio por ter adoecido o pro· 
tago•lis~a ela peçn, acontoctior ainda: dá·sc a in1e r· 
rnpçi\o da eorrentc olóorri~ o o F~liz11rdo volta P•"• 
cae:a, tondo gasto o aon diul.ro a n~ttistitlo tlpena.s a me· 
todo do o6poet~culo. 

Algu~n~•, \'6t.(}K cruca l••r•P un lotaria. ma~ o, n(\· 
meros que •c lhe dt"p~rau\ ollna1n·s•• ('l'll não figurar utt 
Jista do8 prt·miot ,\pt•nn" • HX t.l' \ 'C a r..ra ~ono<~çào 
de veri6Par qtH' num d*·t·in+b I•Har-ia uo N~tal alc.tu­
çara_ a imt.tliata, ma~ t\uau. Fdh:.;~;rdo, to.io lam~ir"V, 
se chrigiu à .\l i&l'ric-ôrc ia, J•n•ga.tlo cnt-arregado olo 
p3J:amcnto, rnaodou·o prt•n, ~o faloilicador, porqun 
o décimo Httlv3 \'Ítisdo. F ra a de.:;ilu~ão. e n:t polí­
cia ptbOu um mnu l~ado ' pn.war a sua i ooc~ueia. 

E nos amores? JWrgnr •• d~'~'erto o., h: i tores. Quero 
ú inl'elit ao jogo •.. di1 o ri[ 

A h ! pôhre ami,:o! T m••lheres já lhe conheci, 
trU$ aventura, gafnntC'i, qut .tl•.arnm todas por •lrixur· 
lho as alg,l,eiraJ 1nni• luve.. to 3 cabeça rnais: pesa.'~ a ! 

Procurou tbrtun:t no ro io, e ao fim de três m~:te-S 
falin de:;n:.trrulamunco. Qu' r :lrti~u\ drnroátit>o, o o 
publieo. em V('t ,1<' palma8, andtm ·lho ba.tat:;.s. Pftn:;ou 
orn fa.z~r·AO lovroclor; nlug ma quintarol~ nos arredo­
ro-i de Lhlbon, mas nns8o o.n •N•a foi do tt\1 ruo• lo pro­
longada, que tu euuvcs .., a~ •ret queimar::wHJt-, os na· 
bos não germinaram, o Og l ~não foram além da flor, 
que a D.rcJêneia do tOI IJJUT'C e (ez cair. 

Algnó10 o aconselhou a r ... Pr· St' político. A JlOIItiea 
tem, <tou10 63 frulng do~ C'ontos traravilhoso", umn vnriuhn 
do ~OildGo c1uo 1\s v'~Zt'IJ irllltiliz3 vfH·daduiroJII móritu~, 
ma• tnmh{·m ~ons\•gno transformar <•m criaturRH do nlto 
valor iudivfduo'l <ruo cr't 'od<ht os aew.s da vi.tn Mlllll)ro 
r..,vc'larrun incomJ)t!hHwia ou falta du rniolo. ~;o l•~t•J:gnnlo 
atirOn·8C du cnhcça. filianfiO·:se- para maior twgurt\uça 
-no partiflo que ao tPtnpo cbUh'A no poth•r., if• lho ati .. 
guravu mai~t forte. t:se ruveu ar&igos numa gatCU\ da tl· 
tuação. at.acfuHio eom vigor os contrário!'>. ~l as eit c1uc 
&lain mnn n•vofuç-io e nm grupo do re,·olntiouariua ''IÍ 
:. tn .. a tlu no,.~o herói, apliea lhe mna Sl)\'3 tnt"ilra •tnO o 
•lch:a ('ffi h·nçoi~ dP vinho. e AinJa por eimn lho faz cm 
fanirot hHiu o Hlohilu~rio, arrt:meçatlo parn a run ao. gri· 
to.a c lu • Yivn a liberda.d.:•. 

J>e ... a VI''• J)(')rc~m, não foi de todo inr,,liz, porque •~ 
<"Ost('lla; parti,Jns ttoldaram ao fim tte .:.algun~ ôin.s, os galo.& 
da C'alh·~a r:..!atau\ à força de sop:ts do ''ÍrlMgro e as th)· 
•lc.H\"l n(·~ra6 foram ,lu~apan..""Cctulo, ~net cU do nlcool e 
nlvaiac.lu. 

to; 4>0100 o movimento foi snrocatlo c o govOrno Cicon 
tl4' p(·. u l•'oliv.ardo passuu à <'3tegor1n do rn:irti I' do sou 
idenl pollti<•o, o <'0010 prémio do valor •IOrrlOut~trndo no 
nfront!\r rom iltmudo »~ ho:stc~t ad,·crdiri:ls cia tJitunçilo, o 
l':ll~tlo rccnnlweid•l uomt'ou· o 1orcciro oficial da terceira 
re('nrti~~u <huno Dirceção Geral. 

Mas eu dis-to que o F<.d i~H\rdo possuía uma alma do 
o~trnnha s('nsibilitlndo, um eorn\·no dt' pombo, o ó isso 
ouu me proponho ctomonatrar, nnrrnnclo nlguns cpiaúdios 
do sua vicia, opisódioa inód itOtl, ori~tinnis, (JUC t~m uma 
faccc!\ cómica o otu rn clrnm1\tito; se II(U fatcm sorrir, 
também por \'C1.('S tocaul a t'Orc.la <lo s~otirncoto o nos 
levam a deplorar a fortuna ocJ,•crtHl ((UO sern dó prrsegue 
um h omorn tfc esct•1entc enrAetor, a quem alguns até 
rbanuun Calixtll, quando o aou uome de baptismo ú Fe­
lizardo Ventura. 

Alonguei·me na apresentnçi'io. Oa leitores que me 
dt.:sculoem, e fiquem certoa fi O quo em número~ subse· 
quentes cumprirei a minha prome,..:.. 

Nova 'Padaria Taboense 
-- DID --

ANTÓNIO LOPE:S MARQUES 
ts'la pdarla HU pllt•lt • • ••llllot 

pUI Ytrl• 11 I II.. llllflth l llllftll•u 

I. dll iiM, 1IB 1121- lOCDIIAL: T. Pnlo llrtlutlii'GI ''Pu 
T ELEP. B. 656- AJUDA - LISBOA •' . . _____________ .... 
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::··-L- 1 _B_R_ E_I_R_O_, __ L_.n_A_ ··:: ::·· <Amândio C. Mascarenhas ··:: 
Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA === 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOENIA 

Construçao aperfeiçoada de ferragens 
Oéoeros alimeoticios de primeira qualidade para fornos de padarias, do mais moderno sistema 

. e fogões em todos os generos 
Louças de esmalte e vidros Vínhos finos e de mêsa 

"• LICORES E TABACOS . . .. . ···--------------- ·--------------------· . 
:: •• R. Mercês. 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. B . 4 96 •• :. 

ções realisadas no interior Ja terceira 
das piramides de Gizeh . 

Ante a placidez soturna das pira­
mides, ante a aguflez dos sens cunhais, 
e a serenidade hierátic~1 do seu vértice, 
a alma recclhE>-se e medita, recuando 
o perdendo-se no mi€tério da civilisa­
ção do imponente Egito, So:Jpulta na 
derrocada dos séculos, escravisa.da nas 
profundezas do oceano de areias que 
SH encapela pelo deserto, oculta e des­
feita, talvez, no lodo opaco do Nilo 
dolente e soberano. 

Alsacia Fontes Machado. 
IIIIIIIIIIIIIII IIIIIIIIIIIIIIIIIIIII U 11111111111111 

Uma carta 
Com o pedido de publicação, rece­

bemos uma extensa cartlt do Sr. João 
Batista, em resposta a uma local in­
serta no passado núme•·o e em que 
ês te senhor se julga alvejado. 

Não sabemos se do facto o que pu­
blicámos da autoria do Sr. F ernando 
José Esteves lhe diz respeito. Se assim 
é, lamentamos que se ti_vesse abusado 
da nossa boa fé, pois toda n gente 
sabe o quanto somos contrttrios a essas 
questiunculas pessoais que nos não 
interessam. 

Inserimos a local em referência, é 
certo, porque o seu autor nos foi apre­
st>ntado por pessoa que nos merecia a 
maior consideração e assim, nem se­
quer lemos o original antes, porque 
de contrário, não o po.blicariamos . 

"!<;tais factos, não voltarão a reveti r-se. 

Sociedades de 'Recreio 
Já os joroais aO Récolo» a Ecos do 

Belém» e ~Lisbonense& se referiram 
dosenvolvidamente ás festas comemo­
rativas do 44.0 aoiversário da Socie­
dade Musical «Alunos Alves Rente», 
motivo êste que nos obriga a só dar 
aos Mssos leitores uma pálida ideia 
do que elas foram e principalmente 
dos ensinamentos colhidos, o que aliás 
confirma a opinião qne ha muito temos 
do valor cultural das Sociedades de 
Hecreio e do travão que elas repre­
sentam contra a desagregação familiar . . 

Os nossos amigos srs. Abílio J eró­
nimo, Albano L opes Fernand(•s, An­
tónio Luís Lucas, José Alves de Sou­
sa, António Henriques, Artur Gonçal­
ws, J osé Fortunato, J úlio Lucas, 
Afonso de Azevedo, Armand o Costa, 
José de Oliveira, B elmiro Carvalho 
Martins e Augusto dos ::;antos, que 
fazem parta dos corpos ger .. ntes do 
tão prostimosa colectividade, conse­
guiram com o sen bom gôsto, persi s­
tência e espírito ferti l oro boas e no­
br~s idoas, demonstra\' qnu alguma 
coisa d~ útil resta, para a Sociedadt', 
da união e continuUade dos esforço1:1 
daqueles que pretenderam dar uns 
momentos de bem estar a sã alegria 
no oonvfvio frateruo. 

Estas modela•·es festa~, re~1 l izadus 
num ambiente de alegria, o a que 
gostosamente assistimos, deram-nos a 
certeza de que é necessário qn e as 
Soniedade!! de Recreio sejam desooe­
radas de impostos q ne sôbre elas es­
tão sendo aplicados, 

Uma verbena na Ajuda 
Está o. Junta de Freguesia da Ajuda, 

animada da melhor vontade na orga­
nização dumn graodo V t>rhPnn a fun­
cionar num !ocal mn1t0 aprazivt•l da 
freguesia e cuj:H1 receitas sPr;\o riPsti­
nadas h fundação dum Jardim-Escola 
na Ajuda. 

A Junta, ao tomar tam simpática 
resolução, veio ao encontro da nobre 
iniciativa da nos;;o. ilustrA colaboradora 
Ex:.ma S r.a D.lldri.Jorgede BnlhãoPato. 

Para tratar de tam importan •e 
assunto, V)!i S<'J' constituída nmagrando 
comissão. composta de delf'gado:; dos 
vúrios orgnnismos recreativos e dH 
desporto, bem como do come rciantns 
e outros hahitantes du fréguesia. 

A verbena segundo o qne está pla­
neado, coastará de barracaa de di Vúr­
timootos, cervejarias, teatro, concertos 
por várias band11s, etc. Seri portanto 
nma das melhores verbenas que fuu­
~ionará durante os mêse~ de verão. 
N~ próxima quinta-feira. pelas 2 L 

horas, reune a Comissão na sóde da 
J nota d~ Fregu~sia. para enceta r tra­
balhos. 

TENDINHJI D'AJUDA 
--OE--

J. Sabino da Silva 
Géneros de primeira qualidade 

Vinhos e tabaco!J 

Rua das Mercês, 51 

AGENCIA M.IGUEIS ----

Os bons Vinhos de Cheleiros 

da colheita de 1934 
FUNERAIS B TRASLADAÇÕES 

Calç ada da Boa Hora. 2.16 - L IS B O A 
TELEFONE BELEM 367 

CERAl\lliCA DE ARCOLENA 
--- DE---

J. A . JOR GE P I N TO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de mat eriais de construção 

- --- T ELEFONE BELEM 15 4 - - - ---

Rua das Casas de Trabalho, 109 

MARCA - MOS•EI RO DE MAFRA 

encontram•se à venda no• estabel ecimentos de 

João fllves e Resinas 
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DE RELANCE ••• 
Ora até que emtim! Lli foi ao ar, 

definitivamcnto, aqnelu barraca pOdre 
que estava pejando o passl'io, junto ao 
la\·adour o municipal do Rio oco . 

11
11-Farmácia SouZa 11 

Calçada da Ajuda, 170 a LISBOA • Telefone Belém 329 

Não foi alim<>ntar os forn os do cal 
da Camara, co100 tínhamos profetisado, 
porque tlStava tão pOdre . que logo ali 
se desfez, ao pretenderem transpo rtá-la . 

CONSULTAS OlARIAS pelos Ex.mos Srs. Ors. 

.F:m sua substitui~ào fizoram dentro 
do recinto, uma barraquinhu e m alve­
naria, coberta de zinco, com duas di­
visões, sendo uma destinada a bilhe­
t eira do g uarda o a outr a a vestiário 
da encarregada, cuja falta. so fazia 
sentir . 

Carrilho Xavier 
111 

Medina de Souza 
ás 15 horas Interno dos hospitais 

Doenças das senhoras e partos das I í ás 19 horas 
Cllnica geral Coração e pulmões - Clinica geral 

V IR GI N I A DE SOUSA 
Parteira pela Escola Médico-Cirurgica de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o receitudrio aviado 
nesta jarmdcia, pode ser atestada por todos os médicos 

Assim, sim I 
E' pena tet· um d efeito, mas que so 

pode r omodia•·, fazendo-lho u ma fr esta 
para o exterior, qm1 st>rviria d~ ~uithet, 
e evitaria que o g aardll. tenha do usar 
oculos escuros, para não vor certas 
coisas qunlhe são vedadas polo decO ro. 

~~V!~~SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇOES DE SOC. MÚTUOS 

A quem competi r , chamamos a aten­
<,:ão para essa falta. · .... 

Tém sido colocados, ultimamente, 
dh·ersos marcos footonários, na cidade,, 
e até á nossa fregnes!a Co.Jubo um, ali 
para o Pateo do Saldanha, á r-alçada 
da Boa-H ora. 

Está muito bem; 6 um melhoramento 
a que não podemos regatear elogios. 

Só temos que lam <>ntar qne não ti· 
vessem sido colocados há muis tempo, 
e ~>m locais onde a água já devia estar 
di!\tri buida em toda:; a l! habita<;õcs, 
como já se nota hoje om muitas vilas 
e até aldllias recond itas. 

DESCRENÇA 
Para MademoistiJe Maria Elisa Sóla. 

Não quero crêr, não posso acreditar 
Que uma afeição profunda, um grande amor 
Erga no peito um sacrossanto altar 
No qual ajoelhamos com ardor! 

Plantel dentro em minh'alma essa llusllo 
Julgando colher nela a felicidade, 
Mas foi só. finalmente, um sonho vllo 
Desfeito ao cruel vento da Saudade I 

Amei como ninguem ! Amor sem esp'rança 
Que deu à minha alma de criança 
A luz entristecida do Poente! 

Porque êsse amor que dizem vir de Deus 
Só trouxe amargo pranto aos olho~ meus 
Tornando-me Infeliz, triste e descrente! 

Helena Moreno Verdugo Afonso. 
No <>nt:mto, qnem nos dora ver 11111111111111111111111111111111111111111111111111111 

õsses úteis chafu r·izes, em mais locais 
da nossa freguesia. A Marcha da Ajuda 

Quão interessante não soria v~-los 
t ambém no Largo da Ajuda; no Casa- Nós sabhmos que a o lançar no úl­
l ioho, no C ruzeiro, e noutros pontos, timo núme·r o a idea <la aprosuntm:ão 
onde trt.o m~cessários são? da Marcha da Ajuda, êste ano, durauto 

Se a Companhia não quor abastecê- as F e.; tas da Cidad~, o não faziaruos 
los da sua água, dôOm-nos mesmo da- em vão. 
quela q ue os dísticos camararios indi- A~sim, PStá .lá constituída a sua 
cam estar inquinada (e quo nós classi- Comtssllo Org~m1.adora, dela fa~euc.lo 
ficamos de suja, numa pequena parte parte o Prestdent? e .Stlcr~tariO . da 
d o ano , e por desleixo) que muito lhe I .Junta de F~eguesta, Srs . I• ranc•.s~o 
a g radecemos. I L amas d!Ort'trll. e Humberto Barctnto 

Fresina. Pinto, que agregaram a si o. ' r. Carlos 
l~a, elemento muito apreciáv el. 

Ao dat·mos esta notícia aos nossos 

Mo''ea·s, Estofos h·itores, sentimo-nos muito satisfeitos, 
v -- porque a. nossa. fréguesia, a exemplo 

e <b\ecoraÇO-es do ano passad(l, apresentará nas Fos­
V tas da Cidadt>, um conjunto d e rapa-

Nã o basta adquirir mobilla. 

é s empre precis o bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 1 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 · 

S ecção montada para forneciment o 
para toda a Provincfa 

1111111111 

Rua de Belé m. 80 e 82 
TELEFONE SELEM 237 

LISBOA 

rigas e rapazes, coru a sua tradicionnl 
11lt>gria. 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Jardim Botânico 
A s>~inada polas in iciais J. (L M. J., 

recebemos uma carta, alvitrando-nos 
a convoniência da construção dum 
coreto no Jardim Botânico, para que 
várias bandas ali possam executar os 
seus concertos. 

O alvitre que achamo~ muito inte­
r essante e de grande utilidade, aqui o 
registamos com todv o gOsto o crentes 
do que encontrará 11.poio nas entidades 
que em tais assuntos snpt'rintt'ndom. 

BARBEllRill GENTRllú 
Abriu ~ste novo estabelecimento, 

com as mais modernas e hlglenicas lnstala­
çOes, e com pessoal competente e habilitado 

para bem servir a Ex ma Clientela. 

R. Coronel Pereira da Silva, 13 
(Bairro Económico da Ajuda) 

O proprietário agradece uma vfsit.a. 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Taça "Uomarcio da Ajuda" 
No próximo dia 21, pelas 1 0,30 ho­

ras. realiza ·se no campo José Manuel 
Soares, gentilmente cedido pela Di­
recção do prestimosolClub de Foot·ball 
•Os 13elenenses-, um desafio de foot­
ball entre os cteams» de solteiros e 
casados do Ajuda Club, uma das me­
lhores colectividades da nossa fregue­
sia e que ao nosso jornal dedica o 
maior carinho, fazendo neste desafio 
disputar uma artística taça intitulada 
cComércio da Ajud,u . 

Os dois onzes, contam elementos 
de subido valor e o encontro está des· 
pertando o maior interesse. 

A' Direcção do Ajuda-Ciub, apresen­
tamos as nossos agradecimentos pela 
sua idea que tanto nos sensibilizou e 
os votos sinceros pelas prosperidades 
do seu apreciado Club. 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Luiz Saúde 
Fomos dolorosamente surpreendidos 

com a trist e notícia do falecimento do 
prestimoso trabalhador da imprensa o 
nosso nmigo, Luiz S aúd(•, qve se en · 
contnW1t em Bragança em cumpri­
~ento da. s ua miss1lo profissional. 

A' família do nosso malogrado ca­
marada, aprrs••ntamos a expressão da 
nossa m1ígna o associamo-nos à dor 
que nêste momento a aflige. 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 
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i Salão PORTUGfll Cinema PRLRTINO 
T. da Memória- Ajuda - Telef. B. 124 

SABADO 13 e DOMINGO 14- Os interel:lsan· 
tes filmes, de grande e jnstiticado ~xito : A DAMA 
DAS CAMELIAS, super··produção baseada na imv,.­
tnl obra de Alexandre Dumas, e A VOLTA '\0 
:MUNDO El\I 80 MINUTOS, aVPoturas, com o apre­
ciado actor Douglas Fairbanks. 

Domingo, 14-1\IA'riNÉE com o mesmo programa. 

Dias 15 e 16- EU FUI UMA ESPIA, snper­
produção de grande classe, considerada como o me­
lhor filme alemão, e NOI'fE DE LUAR. 

Dias 18 e 19- A VIDA DE CRISTO, cópia 
nova, colo rida, e T UDO CONTRA ELA. 

Dia 20- DANUBIO AZUL e MULHER F'AN­
TOCI-l~. 

Dia 21- A110RES DE S J UUBER e MULHER 
FA~TOCHF.. 

Dia 22- O GAVIJ\0 e RICARDI'l'O REPORTER. 

Dias 24 e 25- AVENTURAS DE ESTICA E 
BUCUA e JANTAR A'S Ol 'fO. 

Dia 27 - SE EU FOSSE O PATRÃO, e outros 
filmes de grande sucesso . 

Dia 29- O REI DOS 'PRETOS. 

R. Filinto Elisio - Telef. B. 99 

Sábado 13 e Domingo 14 - A RAINHA CRIS­
TINA, grandiosa super-prodnoão com Greta Garbo, 
o os Pxceleotes film (:S O IIOM!~.M DO SORVETE, 
PJ~LES VERi\IE:LHAS e LUTA LIVRE. 

Segunda-feira, 15- O maravilhoso filme falado e 
cantado e espanhol, com Oarl(ls Gardel, AMAR E 
CANTAR, e a encantadora cino·oper<'ta com ~1aurice 
Chevalier, PARADA DO AMOR. 

Dias 18 e 19- A VIDA DE CRISTO, cópia 
nova, colorida, e HO:-mA Dg AMANTF:. 

Dias 20 A 21-- DANUBIO AZUL e :MULHER 
FANTOCHE. 

Dia ~5-OS DOIS INSEPARAVEIS. 

B REVEMENTE 
Abertura da Explanada no Salão Portugal, com 

Cinema e V a riedade s 
aos seguintes preços: 

Pavilhão, 1$50; Plateia, 1$00; Geral, $50. 

A seguir: As m e lhore s super -pr odu ções d a a c tualidade 

A PROPÓSITO DO 9 DE ABRIL 
(Continuado da página 1) 

tam horrorizado que todo eu me arri· 
piava. 

E passados tantos anos, ainda tenho 
gravada na retina todos os quadros que 
vi, como se o caso se desse neste mo­
mento. 

No enta:-~to há quem pretenda ainda 
arrastar os povos para nova carnificina. 
Quem assistiu á última, e ainda vive, 
não deve deixar de procurar evitar que 
tal se dê. Sím, porque é conveniente 
que todos se lembrem dos milhares 
de cegos e loucos, que ainda hoje se 
arrastam por esse mundo. 

E que o grito de todos que têm um 
bom coração, seja: guerra à guerra. 

M. S. da Costa. 
(Da Grandt Guerra) 

1111111111111111 111111111111111111111111111111111111 

Manuel Mendes Velôso 
AO~ADBCIMENTO 

Camila Pais Velôso, seu marido e 
filhos, veem por êste meio agradecer 
a todas as pessoas que se dignaram 
acompanhar á sua última morada, no 
passado dia 2, seu querido e chorado 
filho e irmão Manuel Mendes Velôso. 

A todos, a nos<:a profunda gratidão. 
Rua das Mercê~, 116, r;c. 

EXPLICADORES 
LETRAS E CIÊNCIAS 

C. da Ajuda, 51 , 2.0 LISBOA 

JOÃO 
Vlnbos recebidos directamente d ~ Torres Vedras, das melhores qualidades 

TABACOS 
ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 

Calçada da Ajuda, 136 e 138 - LISBOA (à esquina da Travessa da Boa Hora) 

Laboratorios FARMACIA SILVA 
Director técnico: JO!O ALVES DA SILVA, Farmaceullco pela Escola de Llsb11a 

2.5. Rua dos Quarteis. '?7 - LISB O A - Telef. B . 3 7 7 

Empolas d e t odos os m edicamen tos lnject aveis 
Serviço de pensos est er elisados pa r a OPERAÇÕES E PA~TOS 

Depósito geral dos PRODUTOS LASIL: 
Xarope Tiocol «La sll•- Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona­
res 

Cinacol, empolas- Jlledicação artifi­
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

Antinevralg ina, comprimidos - Ne­
vralgias; dõres de cabeça e dentes, consti­
pações. insonias por excesso de trabalho, etc. 

Bal ~amo Ana lgesicu «Silva» -Em­
pregado no tratamento do reumatismo. gõta 
contusões, etc. 

Calciu •Lasllu, empolas e gõtas, me­
dicamento calcico, injectavel. 

Xarope «P eitor a l d e Cer eja •, de 
compQsição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

Qaloisina Lasll, empolas -Pneumonias, 
bronquites, hronco·pneumonla~. gripes, etc 

S ais d e Pratos Latil - Doenças d e fi · 
gado, estômago, prisão de ventre, vertigens, 
dôres de cabeça, etc. 

Soros, si!d'ls, cafguf, drenos, crinas, 
laminarias, algodDes, gazes, compressas, 

fampDes, ligaduras, etc., etc. 

CONSUltTAS MÉDICAS DIA RIAS 
pelos E::.mos Srs. 

Dr Virgílio Lopes de P,1Ula -ás segun­
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. tono Pedro de Faria- ás segunJas, 
quartas e sextas-feiras, ás 10 horas. 

Dr. julio de Carvalho-ás terças, ás 9 h. 
Dr. Schiappa Monteiro-às terças, quin· 

tas-feiras e sábados. às 14 30 hor s 
Dr. Manuel de Lucena- às terças-feiras 

às 16 horas. 
Dr Manud Henriques Leitllo - Todos 

os dias ás 18 horas. ----
1\via-so rftceituario tle Lof!as as ,\ssori:tções 

SE<~V1ÇO NOCTI.IRNO A'S QUARTAS-FEIRAS 

EsJwdalitla lei! nationais t cslnmut:irns 


	OComerciodaAjuda_A4_N91_13Abr1935_0001
	OComerciodaAjuda_A4_N91_13Abr1935_0002
	OComerciodaAjuda_A4_N91_13Abr1935_0003
	OComerciodaAjuda_A4_N91_13Abr1935_0004-0005
	OComerciodaAjuda_A4_N91_13Abr1935_0006
	OComerciodaAjuda_A4_N91_13Abr1935_0007
	OComerciodaAjuda_A4_N91_13Abr1935_0008

